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APOIO AOS DIREITOS HUMANOS E À DEMOCRACIA

RELATÓRIO DOS EUA PARA  2003-2004

GUINÉ-BISSAU

No início de 2003, os últimos traços de democracia tinham desvanecido na Guiné-Bissau.Em Novembro de 2002, o Presidente Kumba Yala dissolveu a Assembléia Nacional e nomeou um gouverno por decreto presidencial.

Durante os anos que seguiram a sua eleição,em 2000, Yala solapou a indepêndencia e a legitimidade dos tribunais, da imprensa, dos partidos políticos, da administração e do exército.Yala tinha mandado para prisão, sem inculpação, vários opositores. O sistema judiciário estava completamente paralisado. Aos 14 de Setembro de 2003, depois de Yala ter adiado, pela quarta vez, as eleições legislativas prometidas, um golpe de estado militar liderado pelo General-de-Exército Verissimo Seabra, provocou a sua queda, sem derramar sangue. O Presidente e o Primeiro Ministro do período de transição foram escolhidos entre as personalidades civis. Em 28 de Setembro, o exército e os líderes dos partidos políticos e da sociedade civil assinaram o Pacto de Transição outorgando ao governo de Transição da Guiné-Bissau  um  mandato  para  organizar eleições legislativas  nos seis meses seguintes e as eleições presidenciais um ano mais tarde.

Os EUA assenta a sua estratégia num engajamento constructivo. O golpe de estado desencadeou sanções ligadas às disposições do Art. 508 da lei relativa às alocações em territórios estrangeiros (Foreign Operations Appropriations Act Section 508) que tolhe uma assistência  directa, de governo para governo, até a instalação de um governo eleito na Guiné-Bissau.Considerando que o governo de transição poderia, certamente, superar o regime de Yala no que diz respeito ao estado de Direito, à transparência e à aprobação da comunidade internacional e do próprio povo da Guiné-Bissau, a Embaixada baseou-se nas disposições do Art. 508 para encorajar o governo a cumprir as suas promessas de organizar as devidas eleições e a praticar a boa governação. No quadro de uma série de contactos tidos, primeiro, entre o conselheiro encarregado dos assuntos políticos da Embaixada e o Presidente e depois, com o mesmo conselheiro e o Primeiro Ministro da Guiné-Bissau  entre a Sub-Secretária Adjunta, Pamela Bridgewater,e o Representante Especial do governo da Guiné-Bissau e, enfim, entre o próprio Embaixador dos EUA e o Presidente Rosa-a Embaixada explicou ao governo que os EUA continuariam a ajudar o povo da Guiné-Bissau através de Organizações-Não-Governamentais (ONGs) e organizações locais,com o Fundo Especial de Ajuda posto à disposição do Embaixador (Ambassador’s Special Self Help Fund), o Programa de Assistência Humanitária do EUROCOM, um fundo de apoio económico e um projecto de tratamento da noz de caju e de destruição de minas. A Embaixada recomendou igualmente de manter a elegibilidade da Guiné-Bissau relativa a  African Growth and Opportunity Act (AGOA). Estas  providências tomadas pelos EUA evidenciaram o seu  desejo de trabalhar com a Guiné-Bissau  de maneira  constructiva. O governo anunciou para o 28 de Março as eleições legislativas que, conforme a sua promessa, deviam resultar na eleição de um primeiro ministro e de um governo .

Em 14 de Setembro ocorreu, na Guiné-Bissau, o terceiro golpe de estado militar desde a sua independência em relação a Portugal, há trinta anos. A Embaixada tem por objectivo encorajar, na Guiné-Bissau, a promoção de um exército mais profissional, capaz de contribuir para a estabilidade regional em vez de solapá-la. Durante o verão de 2003, EUROCOM avaliou a 650 homens o batalhão bissau-guineense em formação para ECOMIL (ECOWAS Peace-Keeping Operation-PKO) , a missão de manutenção da paz criada pela CEDEAO para a Libéria que mais tarde será UNPKO, a missão de manutenção da paz das Nações Unidas. A Embaixada deu uma atenção particular à Emenda Leahy relativa aos direitos humanos e o batalhão da Guiné-Bissau obteve aprovações positivas do EUROCOM e tirou,também, da sua missão uma grande experiência profissional.

Yala deixou a Guiné-Bissau com instituições paralisadas. Para garantir a organização de eleições livres e equitativas, serão convidados observadores estrangeiros. A Embaixada recomendou que a National Democratic Institute, a International Republican Institute, ou outras organizações similares, prestassem a sua assistência  na fiscalização das eleições legislativas do 28 de Março.

Receiosos demais para contrariar a dominação de Yala, os partidos políticos e a sociedade civil tinham perdido o hábito de tomar responsabilidades relativas a sua participação cívica.  A Fundação Ford concedeu uma subvenção a duas ONGs senegalesas para organizar, do 19  aos 21 de Dezembro, uma conferência agrupando a sociedade civil, os líderes políticos, militares e os governantes. A maioria dos participantes a esta conferência assinaram uma declaração expondo as espectativas da sociedade civil relativas à boa governação.

Ainda que não houvesse, este ano, violações importantes dos direitos humanos, na Guiné-Bissau, pode-se mencionar incidentes isolados ocorridos durante a presidência de Yala devidos a altos funcionários corruptos e mal pagos, à formação inadequada de juizes e advocados e à carência dos recursos requeridos para apoiar os tribunais.Os EUA procuram oportunidades para reforçar as capacidades do sistema judiciário da Guiné Bissau através do Democracy and Human Rigths Fund, (Fundo pela Democracia e os Direitos Humanos), o Programa Internacional de Visitantes e uma assistência à única escola de Direito existente no país.        

Muitas regiões da Guiné-Bissau estavam fora da cobertura da radiodifusão. Uma ONG americana, a Open Society Initiative for West Africa(OSIWA), ajudou várias emissoras da Guiné-Bissau, proporcionando-lhes uma formação que resultou no aumento do número de bissau-guineenses tendo acesso a programas radiofónicos privados.

A Mutilacão Genital Feminina (MGF), é uma prática ainda muito corrente nas zonas rurais do país. Os EUA apoiam uma ONG local  que  fez  com  que 36 excisoras, abandonando as MGF, praticassem  rituais de substituição.

Muitos rapazes das zonas rurais são mandados para as escolas coránicas em Dakar-Senegal e

em outros países. Enquanto muitas escolas dão uma formação religiosa séria, outras exploram os meninos, fazendo deles garotos vadiando pelas ruas a mendigar a sua cota de  dinheiro diariamente exigida pelos seus amos. Os EUA apoiam as autoridades locais na sua luta contra estes tráficos .Uma equipa americana de luta contra este tipo de tráfico formou elementos da polícia senegalesa a este respeito. 

